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Ementa: Síntese das conclusões centrais da disciplina Economia Política I. Mais-valia e lucro. 
A essência e a aparência no conceito de lucro. A tendência decrescente da taxa de 
lucro. Os preços de produção: teoria dos preços ou dissimulação da origem da mais-
valia. O capital de comércio de mercadorias e de dinheiro. Crédito, sistema de 
crédito e o capital bancário. O capital a juros e o capital fictício. A renda da terra. 
Capital fictício e lucros fictícios: a especulação financeira e as crises capitalistas 
contemporâneas.  

Objetivos 
Específicos: 

O objetivo principal desta disciplina é o de continuar a análise da natureza e das leis 
da economia capitalista iniciada em Economia Política I. Como a compreensão da 
dinâmica do capitalismo só é obtida ao término do Livro III de O Capital, serão 
estudados o processo de circulação do capital (Livro II) e o processo global da 
produção capitalista (Livro III), dando destaque para os fenômenos financeiros do 
ciclo global, essenciais para o entendimento do capitalismo contemporâneo. 

Conteúdo 
Programático: 

1. A dialética da concretização das categorias: mais-valia e lucro; 
2. A autonomização das formas funcionais do capital industrial; 
3. A tendência decrescente da taxa de lucro; 
4. Valor, preços de produção e preços de mercado; 
5. Capital de comércio de mercadorias e de dinheiro;  
6. Crédito e capital bancário; 
7. Capital a juros; 
8. Capital fictício e lucros fictícios: a especulação financeira e seus limites; 
9. A renda da terra;  
10. As crises no capitalismo contemporâneo. 

Metodologia: Aulas expositivas associadas a debate, estimulando perguntas dos discentes e 
procurando, sempre que possível, associações com conteúdos cotidianos da 
economia. Ao longo do semestre serão apresentados filmes e documentários 
relacionados aos temas tratados no curso. 

Critérios/Proce A avaliação do curso constará de: duas provas escritas e testes em sala de aula, 



sso de 
Avaliação da 
Aprendizagem: 

totalizando 100%.  
i) Testes escritos (30%): ao longo do curso - marcados e feitos em sala de aula.  
ii) Provas:  
1a prova (35%): 06/05/19 (segunda-feira);  
2a prova (35%): 01/07/19 (segunda-feira);  
*3a prova (35%): 04/07/19 (quinta-feira) - conteúdo: matéria toda. *somente para 
aqueles que perderem uma das duas provas parciais. É necessário justificar a 
ausência com comprovante. Ex: atestado médico. 
Prova final: 15/07/19 (segunda-feira). Conteúdo: matéria toda. 
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